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VERDADES 
U ma opiniãO que vem a calhar diante 

<la �~� tmu,'ão que atravessamos, é a que 
�p�:�l�~�~�n�l�n�O�s� Íl8 nossas columnas 

Pai", pois, por nós a autori'sada pa-
lan-a �d �~� Carneiro Vil e:la: 

li A tleôeonfiança geral é patente 
rrodo o mundo a vê, . 
'1'0(10 o mundo a senta. 
To:lo o mundo a tem. 
De parceria com a desconfiança, 

vem a heSll R(;M, 
Hesihlç.[1,1 (, 'Hl é filha da falta abso

lUI;a de ol'ielltayi\o. 
Orieutaçr.o. que por sua vez é filha 

�l�e �~�i �t�i�l�l�l�a� da falta de preparo. 
R' por isso que no proprio seio dos 

�a�n�t�;�~�o�s� repubhcanos dividem-se as 
(lp:niões doutrinarias. 

'\l as se apregoam sectarios da Re
]HlIlI,ra unitaria. 

Outros se confessam adeptos da Re· 
}'dl.lica federn.tinl. 

�~�l�a�8�.� bem poucos tem a verdadeim 
�i�;�l�I�u�'�~�à�O� do que sejam estas duas espe
('II'S dI) Republica. 

Dizem-se d'este ou d'aquelle grupo, 
pOI'qne a este ou áquelle grupo perten
cem F ,,zmto e Súano. 

\' !Cio velbo da monarchia. 
Ou melhor, achaque dos 1l10narehis-

�t �a�~�,� rlne passou pura os republicanos, 
O que toma a politicfL toda pessoal., 
Dá-se a'ntla uma aberração, que e 

a eguinte: 
�,�. �~�s� pessoas nada valem pelos prin

cipias que professam; 
" �~�I�a�s� 08 principios é que têm valor 

pela;l pessoas que os adoptam,. , 
O qu ' fuz com qúe a republica 

SP;,\ symbll a la. não n'uma idéa gron
�(�~�~� e nobre, �m �~�s� u'um individuo, ás \'e
zes racl1itico e enfesado. 

ji' como se explica a pr !!aç.:ío con
SllUlte do exclusiüsmo corno Ideal �d�~� 
purtica de hoje. 

E' o que significa essa propaganda 
do egoismo contra o �c�O�D�g�r�a�ç�a�m�~�u�t�o�.� 

Esse affastamento s)'atelllatlco do 
po\'o' 

�E�s�~�e� pouco caso que d'elle �s�~� faz; 
Esse olvido em que se deixam os 

seus ver(l<\deiros interesses. 
P<\I'ecia que com o advento �~�e� um.a 

l'ellublica, deveda caber o maior qUi-

nMo 1\0. povo. t do o quinhãO. 
O maiOr ou mesmo o. 
Entretanto não se deu IoltO. 
�~�'�i�(�l� é assim. 
j,,; preciso evitar que a �~�0�8�8�~� re)u-

bli':,\ 8e torne uma republic3 e o y-

[tnrchills. b' é uma causa odio-
L' e. 0I""3rC 11\ .' 
�,�,�~� �~� J'" eb' mUlto maJII 

Bil n'um est.ld? �m�o�n�~�r� �r�e�~�~�b�l�i�c�l�l�n�o�.� 
o de\'e ser num Pl\lhz. , um privile

porque a olygarc la e 

-S. Catharin .. , �I�~�"�~�u�n�,�,�,� 3') de Setembro fi.., �1�.�9�f�)�~� 
= --- �-�-�-�-�~�-

Para 03 que se submettem. 81' alli
am, se agacham, diante esslI onlem 
de cousas, para ete" oÍ Republic:. nrLO 
é uma questflo de llir elto. 

Nilo é uma questão de ideal do go 
vemo. 

. ada d'isto. 
E' �u�n �'�c�a �m�~�n�t�e� uma �q�u�e�~�t�ã�o� de facto. 
R' uma questão de interes86 pe •. oul. 
Isto está na consciencia de todos. 
Na cOllsciencia do povo principal-

mente. 
Por isso é que elle se retrahe. 
A verdade é amarga; mas é a ver· 

dade. 
Por isso mesmo devemol-a ao povo 

em toda aSult inteirezl1. 
Em toda a SU't plenitude. 
Por não conheceI-a é que elle tem 

sido o lurl ibrlo dos governos. 
1 IIr,! 'e w:' a sua credulidade ao 

pu epelliri[ uem o �e�n�~�a�n�a�.� 

I ' l ome do povo que se 
�a�p�l�e�~�o� '1' �_�t�3�h�t�~�n�s�.� 

j1' com o nome d" po\"o que se es
cudalll os grandes especulHdores da I' 
politicll. 1 

E' pl'eciSÕ que o povo desperte �d �~� 
indilfe rençtl em que tem �e�t�i�t�~�t�l�l�o� ate 
agora. �~� -

GAZETILHA 
Cla.·i8on-E' o nome rl una 

nOl'a lmgua Ilui\'ersal tirada du I'rall
cez, do ital,ano, do hespanhol e do 
pOI t,ll/uez. Dil -se que é m'üs forte 

o . ' que o ltaliauo e que Ollllttli 3S nazaes 
do fran'.lez. 

A. vô de tnim tne8mo
Junto do cadaver de um sUI.::dl1 en
�l�'�n�\�l�t�r�o �u �-�~�e� a seguinte carta: 

«Cazei com uma viuva que tinha uma 
filha, com a qual casou meu pae, pas
ijtlnuo este �l�1�a �L �u �r �.�~�l�m �(�)�l�l�t�e� a ser meu fi 
lho: tio seu casamento teve um !ilho 
que por conseguinte, foi meu Mto e 
múu irmão. 
Eu tiv e do meu casamento um filho, 
quP era irmão de meu �~�a�e� e portanto 
meu tio. 

Meu pai é meu filho e u sou paI' do 
irmão de meu pae, e como o pae do 
pae de !\Igu m é avó d'eSde !lIguem, e 
eu sou ptte de meu p,\e, re 'ulra (Iue 
sou a\'Ó de miUl mesmo; e como �P�~�t�l� 
situaçilo é dedesper!tlla e horl'i\'el. tle
c:di dar um tiro na cabeça, de; ando 
esta explicação para que não cwpeUl a 
ninguem. » 

OV04 nrtiftciue - A pl'O
d IICÇ;\O artificial �d�o�~� OVOd, por mei1) de 
�m�~�c�h�i�n�a�;� é um facto pO$itivo e real. 

\lr _ Jame8 Starrey de Kansa8 (,ity, 
E tallos Unidod, obtive r rvilep;io ex
clil:li\'o p,\ra a induõtri" de OV08 artifi
�c�i�'�l�~�~� . 

03 elementos componentes, ou me
lhor as matlr!!\i primas de que 8e 
JPrl'e �~�1�.� Hta'rey no seu fabrico são: 
t\gua de c:tl, Bangue de vitella, leite, 
�~�e�h�'�)�,� �f�.�\�r�i�~�h�.�\� de ervilha e alguns pre· 
parad')d chimicoa, que especialmente 
�c�0�1�~�t�i�t�u�e�m� o �~�e�6�r�t�l�d�o� do invtlntor. 

M. Stal'l'ey gar LOte a consorvaç:lo 
(\'''stes ovús durante um periodo de 30 
a 1') (I a accre8centa que poJe ,en
deI os ao preço de tres centa\'Cj'; (Ie clol
lar (approximadameute 30 I Ílld) cuda 
u,ua duzia. 

A. respiraç'io - Um mdico 
celebre acaba rl' "1'''' �~�n�b �r� á A.c, de
nú\ ,le PlIriz u,n t memona que pó de 
relluzir-se ao óe;;ll:nte : 

}'lilh ares de indivir!uo , diz eH!', são 
at:lc,tdOs de �a�f�f�~�c�~�õ� ecl p;ra ,'es IW gar
�~�:�m�t�:�l� e no, �p�u�l�t�l�l�'�)�~�s �,� pOl' CJue respiram 
:1ll1l1 isto é, porque �r�e�~�p�i�r�a�l�l�l� pela bo
cca' em log:lr (le respirar pelo Twriz. 
H.e pirando pelo nariz. o ar aq uece·se 
n:u; fossas nawes antes d entrar nos 
bl'onchios, em quanto que respirando 
,oh bocca o ar não te:11 tempo de se 
aquecer, e o sell cont'1.cto frio. produz 
1rl"l<lyÕeJ �d�~� garg,\1Jta e do pl1::uu '8, 
�a�~� 'luaes pro,luzem todos os anuos I'Í
Ctilll.IS numero. (B. 

�T�o�d�o�~� os �a�n�i�m�a�p�~� raspiram pelo ua
riz.e o homem de\'ia llnitalos. 

Ani2S de Bel' lIpre.entr.(\;\ e 'ta ques
t:lO á Ac.ademia, ja o cel,'bre K "nt, 
nascido em 1 72-1, faaia o q ua o medico 
�a�e�o�n�~�E�'�l�h�a�.� Acah}wa de jallh r :\., tres 
horas e ainda fi o iant .. sse com amegos, 

" ' alli a sempre 80, .\ dar o seu passeIO, 
(j,l .. lqaer que fosse o tempo. E ia �~�6�,� 
dizia eU , por Il uas razões; a primc'ra 
para não se repollzar do commprclO dos 
homens, entregue á contemplaçflo da 
nllturl;'za; a segund:' parti o não 0111'.1-
g,\rem a f<llar, visto que. elle �q�u�p�r�~�a� 
reapimr somE'ut pelo IIl\nz sem abrir 
�~� bocca. 1)'1(1\ IllU' o ,,,·til'e,,s tel/I!') lÍI' 

�~ �o� ar/or'lr (ml_s d- ch"!J"r 'lO- 1'/11111; '. 
Á sim evita,a a �t�O�b�~�e�,� a rouqu'd,lll e 
outrJ8 incommodoa 1l1lc atacam o" qlle 
n;io têm esb cautela. K:\Ilt r !e 

1,1 ume\ compleição frac.l, m:\õ COIU 1\ .1& 

�~� hygiene couseguio chegar a08 SI) 

annos. 
\ Imitemol·o, 

Entre 068- Com Bua e ml\. I 
senhomchegou do Rio, no dia 28 do 
cadente. o n0880 e timado amigo o 111'. 
Hugo Frankemberg, conceituado n.· 
gocil\nte deeta praça. 

S. R. foir lrido n " ........ aila 

LAuro Muller-Tornou esta. 
deDommaçAo a esta,ão terminal da E -
trada Thereza Christina, inau .. ul'ada 
no dia 2& do cnd'li e no viBinho muni
ClJIiq do Tu.bario. 

�~�Z�f�l�l�m�.�r� ::n receIo os Mr;::' 1\0' 

gio. .' . L m' comn..,.l com a 11 
E o prlvilel lO"" ,I 

dé �~� 1'r0 por doa �~�O�I�.� 
Noaae vial 

c IIITO T.. l •• nda ... 1.O:l'Jla.le 

•••• 
�l�i�b�e�l�'�d�~�d�e�,� 

, 
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A ÂCTUAL[f)ADE 

Denunela-A commis!lão espe
cial da C'lmal'a dos deputados esta
duaes do Espirito Santo deu parecer 
unanhne, achando base para a accu
saçllO do Presidente 40 Estado, 

�~� CAPIT10 J010 DA COSTA 
RODRIGUES 

homem político, coronei Antonio Pin
to da Costa Carneiro, de quem ora in
timo e devotado amigo. 

A' sna digna e desolada familia é 
bem natorala dor, (I pranto e o senti
mento em que se acha immersa dian
te do luctuoso acontecimento em que 
toi colhid:l pela cootingeocia da vida 
humana; aos amigos. porém, não é 
menor esse !Ientimento resultante da 

A morte eempre implacavel, sempre 
sedenta, sempre inssciavel. mais uma 
vez em seus tentacuJos destruidores 
envolveu mais uma preciosa vida. 

falt-a eltraordinaria que a todos cau-
8ará o seu d9sapparecimento, 

Depondo uma corôa de saudades e 
goivos, orvalhada com as lagrimas da 
mais sincera amisade, choramos a pep
da do amigo dedicado, do cidadão hon
rado e muito diguo, e euviamos as 
n0888S mais sentidas condoleneias á 
8ua desolada companheira e inconsola
vel viuva, aos seus prezados filhos, aos 
seus dignos parnetes presentes e au
zentes especialmente aos uossos par
ticulares amigos tenente Ary Cabral e 
Julio Horn n'esta cidade e aoprostimo
so cidadão coronel Raulino Adolpho 
Horn seu presadissimo cunhado, na ca
pital do Estado. 

Pelas nove e vinte minuros da ma-
11M de hontem deL'{<m o numero dos 
vivos o diatincto, prestimoso e caritati
TO cid&dil.O que n'este mundo de lagri
mllii e desenganos se chamou João da �~� 
Costa Rodrigues. 

Contava, apenas 60 annos de id&de, 
e aportou a estas plagas no anno de 
1870 em cuja· época estabeleceu-se 
-abrindo uma pharmacia.nacasa em que 

oje demora com negocio o sr. J uHo 
Bergler. 

PortugUe1: de origem naeionalisou·se 
brazileiro em cuja sociedade prestou 
reaes serviços á causa publica e muitos 
e bem rele\'antes a pobreza de todo 
este município. 

O seu enterramento teve logar hoje 
pelas 8 e 36 da manhã sendo concor
ridissimo o seu sahimento. 

Entre as muitas pessoas que compa
receram podemoi tomar nota das se
guintes : 

A fatalidade, porém, na sua traje
ctoria fatal, dura e cruelmente procu
rando no intimo do coração a nossa so
ciedade. escolheu para sua victima 
aqueUe probo e honrado cidadão, prú
totypo de virtudes, marido exemplar, 
�p�~� extremoso e amigo desvelado a 
quem todos presta"am homenagens pe
Jos merecimentos que o exornam. 

!!-ra natural da cidade de 81 aga, do 
relRo de �P�o�r�t�u�~�a�l �,� d'onde veio para 
o Brasil com a idade de 20 annos 'com
'Pletos, '8 era filho legitimo de Antonio 
da Costa Rodrigues e D. Josepha Ma
Ti a �C�o�s�t�~� Rodrigues. 

Residio um anno no Rio de Janeiro 
�p�~�s�a�n�d�o�:�s�e� para a cidade do Desterro: 
hOJe Floflanopolis, em 1 66, onde per
manecau �~�o�r� espaço de quatro annos, 
eomo pratIco e encarregado da Phar
macia da viuI'a Horn , Em 1870 veIO 
para esta cidade onde estabeleceu-se 

�~�b�r�i�n�d �o� pharmacia. 
Cas.ou- e em �p�r�i�m�e�i�r�a�~� nupcias com 

d. L.U1za Costa Rodrigues de cujo con
�~�(�l�r �C �I�O� hooveram alguns filhos dos quaes 
são "Vos. quatro; casando-se em segun
{Ia nupclas com d, Laura Born Rodri
�g�(�J�A�~� de cujo enlace teve dous filhos . 

Espirito e sencialm'lOte bom era de 
todos eshmado e muito respeitado. 

Corno homem politi eo era de cara
cter Immalleavel e intranzigente. 

�~�I�e�r�c�e�u� _ d!,ersos cargos publicos, 
�~ �0 �'�!�l�c� os de JUIZ de paz, intendente mu
nlclpa1, 2' supplente do juizo de direito 
�~�a� comarca e supplenle do substituto do 
JUIZO federal. 

, . .. E paSIlOo para sempre deixando 
após SI um punhado de saudades qne 
dl.acoraçõps.dl t eusnuumerososam igos 

�p�e�r�d�u�r�~�r�à�o� rncessantes no mai, intimo 
. A .socledade Lagunense eSlá-e tom 
InteIra razào- en1uctada com a perda 
d J um membro tao prestimoso e que 
tanto a bonrava. 

Coronel José Mauricio dos Santos, 
dr. Ismael U1yssea, dr. l<' rancisco 
Burzlo. major OvidiG José da Roza, 
major Osear Pinho, Salvato Pinho, ca
pitão Alexandre Dias da Cunha, dr, 
Polydoro Santhiago, coronel Antonio 
Pinto da Costa Carneiro, major Horacio 
Candido Coimbra Guimarães, José do 
Patroc:nio Lima. dr, Alfredo Moreira 
Gomes, c .. pitão João Paulo Cordeiro, 
Antonio Baptista da Silva, Jacintho 
Galletti, Julio Bergler, Miguel Nahas 
Nagib, tenente Antonio Monteiro Ca
bral, major João Firmo, dr. Ascendill O 
de Rezende, José Pinto Varella, Anto
nio Luiz de Carvalho, João Mussi Emi
lio Flores Ramires, Paulino J daé da 
Silva, Joaquim Laurentino da Silva 
Frederico Selva, JO$é Fernandes �d�~� 
Oli,-eira, tenente João Soares, Miguel 
Bufaraco, Francisco Al aria, Tacito Pi
nho, Jose Moreira dos Santos, Joaquim 
ÂntoDlo Cunha, Antonio Cachoeira Eu
rico Machado da Rosa Autonio Bra'ndl 
Paulo Gruner, �V�i�c�t�~�r� Francisco �d�~� 
Freitas, tenente Carlos EmilioStraucb 
Antonio Betll.a , Manoel Bessa, A �u�g�u�8�t�~� 
Stern, Octa,,1O Teixeira por si e por 
Hugo .von Frankemberg, cOronel João 
Hontelro Cabral, Alvaro Carneiro José 
de Araujo Teixeira, major An'tonio 
Gonçalves da Silva Barreiros, tenente 
João Fernandes Martins Marcoliuo 
Martins Cabral, João �G�u�i�m�~�r�ã�e�s� Cabral 
Adolpho Campos, i\otonio Vianna, José 
GUImarães �C�a�b�r�~�I�,� Luiz Fonseca, Syllo 
U1yssea, GervaslO Fernandes Martins 
Pedro Victorino dos Santos �T�h�o�m�a�~� 
Norberto, Cisino . &lachadCl, Àdalberto 
Bessa! José PereIra da Silva Candomil, 
AntoDlo José dos Sautos Pereira An
tonio �~�I�a�l�h�e�i�r�o�s� Braga, José �J�o�h�~�n�n�y�,� 
�D�~�Y�1�d� do Amaral e Hilva, Gustavo Eze
q,ulel de Souza, Avelino Martins Hen
�r�1�~�u�e�.�8� Forte.s, Antonio Mattos. Joaquim 
S!lvelra. LUIZ Gonzaga. capitão Fran-

tino Coelho Firel, José Pedro da 
Pinto. Pedro Garcia da COiDCEliçlLo.'IfdI" 
mendador Custodio Mal1ins de 
Marcellino Manoel Ferreira, PauJino 
da Silva Costa, Miguel Antonio Frangulil 
e Rodolpho Baptista de Aguiar. 

Telegrammas recebidos pela familia 
do capitão JOão da Costa Rodrigues: 

Florianopolis, 29 setembro 1D05._ 
Laura Hol'll. Lagunn, - RentidissÍlno 
inesperado fallecimenl0 meu bom ami
go e compadre, envio-te pezames.
RAULINO HORN, 

�~�'�I�o�r�i�a�n�o�p�o�l�i�s�,� 29 seiembro 1905.
Laura Hum. Laguna. -Sentidos pe
zames. -HIlNRIQt:ETA. 

Florianopolis. 29 setembro 1905.
D. Laura Rodrigues.-Sentidos peza
mes. -CHENAUD, 

FlorianopOlis, 29 setembro 1905.
Laura. Julio Horn.-Pezames.-VI_ 
nAL. PO!!PILIO, 

Florianopolia, 29 setembro 1905.
Laura, Julio Horn familia. -.Sentimos 
profundamente e enviamos pezames 
morte bom cunhado, parente e amigo. 
-<JISBELLA, ENOB E JUOA, 

Florianopolis, 29 s8tembro 19011-
Julio Horn,-Sinceros pezames.-Eu
RIPRDE8, CECY. 

�F�l�?�r�i�a�n�o�p�o�l�i�~�,� 29 setembro, -Ar'y, 
BaptIsta, famllla. -Sentidos pezames. 
LISBRLL.I., ENoE, J l'CA, 

Flol'ianopolis, 29 setembro, - Dr. 
Polydoro. -Peço represfolntar-llle eo. 
terro Rodrigues e depositar corôa,
R.l.ULlNO. 

-Além destes. telegrammas mui
tos �f�o�~�a�m� os cartões de condoienci!\s 
recebidos pela familia do extincto, 
além de mUItas pessoae que estiveram 
�s�e�m�~�r�e� ao lado da família em tao an
gustIOsos momentos, 

Santo\!! Duo onl-A' 22 do 
�p �a�s�s �a �~ �o� .este nosso patricio e illu stre 
engenll eIro fez na cidade �d �~� 'rl'OU \' l lI e 

França, experiencia do se:J Lalão diri: 
glv.el n. �1�~�,� tendo ellas dado os mais 
satlsfactol'los resultados. 

= 
A PEDIDOS 

AVISO 

Como até o presente, não 
o?stante o meu incessante pe
dido pela inlprensa, mUItos 
d.os meus devedores de forne
Cimentos que lhe" fiz quando 
dono da pharmacia« AlIlerica D 

não se dignaram de �s�a�l�d�a�~� 
�~�e�u�s� debitos, e causando-me 
Isto serio embarafto �p�'�l�" �~�' �"� 

", l �'�J�~�C�:�[� 

�p�~�o�c�u�r�a�ç�ã�O�,� ao illustre �a�d�~�o�-
gado i5r. JOilé JOll"'111Y 

V. I para 
que elle procedi'- a co.brança 

Laguna, 12 de Sotembro. d: 
1905. v 

Salomao da (Jo.sta G' = _ uerra 

Corno �~�o�l�i�t �i �c�o� João da Costa Rodri
gues, alem do conceito já externado 
era. uma influencia real no seio do 
p"rtldo a q?e pertencia e que tinha 
Jlor cbefe 11 eata comarca o respeitavel 

CISCO MartlDs Cabral, José Pereira da 
�R�o�~�a�, �.� �A�m�p�h�i�~�o�q�u�í�o�.� Praça, Ulysses 
TelIelf8, Marcilio Falica. m",jor Fron-

.Deveis fumur Bem -
QIIf.rrOI X 1".1'.0 a receio "" �.�r�l�l�n�~�d�"�,� 
iul du 1i:.001l"e, . '.o,d .. IID G.i.ba.e\a 
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�~�1�I�I�!�1 �.�: �.�4�"�"�,�~� Gome" 
�"�U�~�l�R�r�l�l�l�i�l� da La

lei, ete. 

�t�a�b�~�r� aos qne o presente Edital 
ou d elle tiverem conhecimento 

gUII foram .arrecadados e avaliados os lia:, �~�e�l�l�u�t�n�t�e�8� pertencentcs que loram 
a iria Antunes de Jesus: 50 brlças 
de terras de Irente e lu lidos a estrada 
. 'ral, confrontando pelo lado do Norte 
com terras de Bernardina Maria de 
Jesus, e pelo Snl com terras de Maria 
Bosaria, avaliada por j50$000; uma 
�p�e�q�q�~�n�a� casa coberta de telhas com 
dnas )anellas na frente e uma porta ao 
lado com parede de estuque por �~� 00$, 
�r�~�j�o�s� terrenos e casas vao em praça pu
blica de arremataç10 na lôrma da Lei 
e no dia 30 do �c�o�r�r�~�n�t�e� mez na �S�:�t�l�~� 
�d�a�9�a�l�l�~�i�e �l�1�c �i�a�s�.� E para que chcgue ao 
conheCimento de todos mandei passar 
�e�~�t�e� e d i t a I com o praso de �~�O� 
dlu para os fins de direito. Dado 
e paslado �n�'�e�~�l�a� cidade da Laguna aos 
4f dias do mez de Setembro de 1'905. 
Eu, Domingos Thomaz Ferreira, �e�s�~�r�i�
no o escrevi. .. ·(Asslgnado) ALFREDO 
MOUIIA GOIIIS. Era o que ae continha 
DO dito edital que me me reporto e dou 
Jê. Laguna, H de setembro de 1905. O 
e.crivao Domingo81holllaz Teixeú·a. 

O dr. Alfredo Morcira Gomes, 
Juiz de direito da ·comMca da La
guna, na fórma da .lei, etc. 

Faço saber que existindo no logar 
.Prazeres» deste muuicipio,uma verba 
de terras com cento e cincoeata bra
ças de terras de frente, com duzentas 
maia ou menos de fundos, confinando 
pelo Norte com Maria Miguel; pelo Lis
te com terras da Manoel João Lean
dro e pelo Sudoeste com as Campinas 
e fundos ao mar pequeno na Costa da 
Bafra no Perrechil pertencentes aos 
auzentea Prazeres mandei proceder a 
arrecadação do lmmovel �~�x�i�s�t�e�n�t�~�,� 
acima descripto conforme fOI requeri
do pelo dr. Curador de �A�u�~�e�n�t�e�s�,� e or
denei que 8e affixasse edital com o 
prazo de 30 di!ll! de con vocação de 
herdeiros para os fins deVidos. 

Isto posto, e pelo presente chamo e 
cito os herdeiros anzintes �o�~� quem se 
. 19ar com direito aos refendos terre
)U s • virem se habilitar neate J UlZO 
no p • d' t r dentro do prazo de trmta II\S a con 11 
desta data e requererem o que for a 
bem de seus direitos, sob. pena de, 
A havendo quem se hablhteserem os 

D feridOS �~�r�r�e�n�0�8� postos em praça pu-
re. amento das despezas de 
blica. �P�~�o� elcedente depositado 

Para conatar pas
IMIIIIDC8 que será aftlxado DO 

e publicado pela im
O de Setembro de 

1ilD._Thom-. Ferreira, 
(Aaeignado-) AL
Está eollforme 
Dortt/iIIp Do-

-v-en.de-.e 
-NA-

CASA ULYSSÉA 
Folhiuhas Laemmert para �~� 905 $200 
�A�l�m�a�n�a�q�u�e�~� R. Grande para 1905 $ 200 

• » » 1906 1$000 
» popular »1806 1$000 

Revista .Ia Seroana $300 
Moda Elegante 1 $000 
Estaçao 1$500 
Gundes Modas de Pari! 2$000 
�M�u�~�i�c�a�s� para piano. 

Ultimas maravilhas da sciencia 4$000 
Ped ro 11 il aOOO 
Tllesoul'o das familills 6$000 
Conl'ersas medicas 1$500 
Compendio de �r�e�c�e�i�t�a�~� uteis 1$000 
synonywia. dai sub.tancias chi-

OIícas 5$000 
O Brazil em Buenos-Ayrel 1$000 
Felicidade no amor e hymineo 3$000 
Cartas monarchistas 1$000 
Contradictas monarchica! (Affon-

so Celso) 1$000 
Canticos sagrados 7$000 
Curas pelo lima0 1$000 
Consultor domestico 1$500 
Hygiene do typographo 1$000 
Guia do jardineiro $200 
Gnia da (ormosura 2S000 
Manual da pyrot&chnico 5$000 

II do perlumlsta 2$000 
» do chacareiro 6$000 
» do fabricante de tintus 4. 000 
» r.lo distillador íl 000 

Plantas annuaes 2$000 
O porco 3$000 
O carneiro 5$000 
Heroismo dos filhos da Luzita-

nia 2$000 

VnlentlDl Tognoto 

aviza ao pubhco que tem sem
pre em deposito vinho colonial 
de uva, pura, de diversas mar' 
cas a preço rasoavel, fabrica
do em prensa apropriada e com 
todo esmero que exige tal fa
brico. Tem tambem aguar
dente do bagaço da uva. 

o mesmo aconselha os la
vradores em geral fazer plan
taçãO em grande escala de a
moreira pera criar os bichos 
da seda sendo 88te clima. pl'O
prio para tal industria. 

Encarrega-se de comprar 
todos os casulos de tallKcbos 
e t mbem a seda m 80. 

�~�a�m�b�u�J�~� 

tendo se habilitado 
�d�e�n�t�a�r�i�~� no RIO de 
onde tambem pratico o em .; 
binetes dentarios, propU/'-se 
a executar qualqw'" trabalho 
concernente a esta arte, co
mo: 

Obturação plastica-cimen 
os, ph os(>hatos, platina ete.; 
obturação, restauração toLfll 
ou parcial a ouro ou a platinn; 
collocação de dentes a pie l, 
coroas de ouro ou de porce!..
na; dentes em placa de O!; 'U 

ou vulcanite; demes sem pla
ca-Bridge Work; concerto l/e 

dentaduras; eJ.L " ' '(ã') �d�~� dell
tes ou raizps sem a mi i ld· 
dor; raspagem de t :ll' tUI J 

�c�1�a�r�i�(�j�c�a �~�ã�o� de dpntes etc. 
Garante a perfeição do ti i\

balho, para o que dispõe 41e 

modernos apparelhos em sua 
casa, á praça Conselheiro rua
fra desta cidade, onde é ('n
contrado todos os dias das 8 
horas da manhã ás <1 da tarde. 

Recebeu e tem a vllUda alem de mui· 
tos generos os artigos ab3lxo descrirlli
nados que vende por preços sem com
pelencia. 

Herva malte elo tallinhas e �e�h�i�l�~�n �l�l�
Vellas de cêra.de Joinville, ditas, �s �t �~�a�·� 
rinas de JOinville,superiores - 8a'.1a· 
taS e de cores-Farinheiras Qsmalr·\ 
da!, com azas-Sal-Calé--Kerozenee 
muitas miude!as-

I!sta casa sendo depcsitaria dos to[' 
rados da Padaria Bom Fim-tem sem
pre a �~�i�s�p�o�s�i�ç�:�1�o� dos Srs. Consumi do
res os bons torrados segu lotes. 

• 
Domingos Henrique3 Dias, prefino 

ao respeitavel publico, que de ora em 
diante, tem sempre grande quanti,la
de de cal. em deposito na rua da I'Tlia, 
emfrenle a �c�a�~�a� do sr. José Claudino. 
a 4 $000 o saeeo; lambem te m pfl, le 
cal, a 500 rs. ·0 sacco _ Tudo a dinllt'i
ro i ,ista. Quem pretender comprar 
enteoda·ge com o sr. Manool Alann. 

Laauna, 7 de Setembro de 190.5. 

DOIIIRSUII Dw R R"R!Q!' S 

CAl\TOIS POSTAES - tom 
vistas, �t�y�p�o�s�.�p�h�a�n�t�P�~�~�i�9�.� 
.... fto Ç,M· �~�,�Y�i� dt} -- �~� 
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Co 

GAB. SUL DO EST t\DO 
-DE-

�~�O�$�t� 'N1t(!tUO dé �~�l�a �t�t�O�$ �.� 
TA 

CHA} L T AHI.\ P. PELARIA �~� 
11 

r �"�'�~�T�I�~�o�g�r�a�p�I�1�i�.�-�=� 

�o�r�.�T�n�l�E�~�T�O� CmlPLETO DE FL'JlO , 
CigarrO , piteira. e objectos de escriptorio 

E F E. Tt! A ESTÇÃO TELEGRAPHIC 

LAGUNA 

PHARMACIA AMERICA 
-DE-

"1\.1 atO ti �~� I al.t o d n 
·ortimento de drogas, producLOs chimicos e 

pltarmaceu ticos. 
E. pccialidades nacior,aes e estrangeiras, homoepalhia, serUlll 

para injeccoe bypod!'rmicas. 
Irri gadores, mamadeiras, sabonetes 

medicinaes, thermometros para banhos, etc. 

L . "'ü A. 
•••••••••••••••• • ....................... • • •••• •••• •• ......... •• _, •• 0'0 •••••••• " •••• 

vende-se, uma boa casa 

_ e uma no arraial do .laga
lt!a eill;; braça de terras 

1.''1 'lua Ira. 
• rOl II ai - .. )In �~� , .uel Alano. 

sita á �p�r�a �~�a� Con 'dlH'iro 
�~�l�a�f�r�a�,� com pUl ta e janella na 
frente, dois quartos, uma sala 
dejantar, um mirtllit 'com e -
pltndida vista para o Campo 
de Fóra e o Areal, �c�o�~�i�n�l�l�a�,� 

Jf' pl'll. tI e um quintal até a 
prili" ] !'uU eiro . 

= 
�~� �~�t�u� .. �~� d plant.as. 

tp �j�o�r�!�l�a�l�l�l�l�u�~�t�r�a�d�o� ervirá especial 
ente par de.cripçao das numero as 

. ,.tu. \l 'le .e adaptam aos climas 
�~�v� ilrn I. como de .eUB modoa de 
�~�u�l�t�u�r�a� e ou::' utilidade. 

Assignatura annu:.l 5 000 

C.., ;LYS F.A ellC.Arra,a-•• 

"ritls de h .. dI' 800 a 1500 
no Gabinetp lul do �E�~�t�a�d�o�.� 

Venrle-<e o hi:llll nacional n\}'A:'ip 
M \, com a �l�u�t�a�~�:�l�O� de 300 .. lqu -

res de farinha. 

Gran(le bartilho 
1\0 Gab, Sul do E::.tado. 

CASA ULYSSEA 
aI isa �a�n�~� <PIIS �f�r�r�!�(�l�I�t�'�z�r�~� P a·1 �I�'�l�l�b �l�l �r�~� 

quP araha dll �r�e�c�~�I�)�(�'�1� 11111 �~�r�a� Ilde �~�l�' �r�
timcnlo dI' : 

�O�c�e�l�l�!�(�l�~� e rwnrc,uI'z com gr.1M r de 
COrl'S; lrnll's; lindos (",11']1" �~�'�,�l�r�.�1� CtlS
lura. barba e linha,; ,UPI'riUII" I' ru
IIlS para �d�~�l�I �l �e�,�;� gravala' dns IlIais 1111-
dos pauruc;l r ro lins li' li'; tllot!prlln:; 
bOlls �~�u�,�p�p�n�s�o�r�i�o�"� gorl\h, �~�l �,�, �;�l �l�l�l�i�h�l�~�.� 
loucas c jalerlJs ue lã . rapa,; para ti lall 
Ca;; e I",IIus lilllr,,,illltl< . 

JIarOlollica,; dlJ Fopro e Illaglli �f�i�l�'�a�~� 
gailas. 

I\Clllgios para pan'tll' r �n�~�p�r�l� a ran· 
ta1·a. 1I11)! lOlI. II.c :IS, lall'pt"h" para 
meza. para pendurar (' dI' �~�1�'�l�a�l�i�t�1�a�.� 

Lindos brillt.JIw·los. lil rti, (" ,ll1l !(ra 
'"liras e �b�l�)�l�I�e�~�l�S� Ic 'l idas e nuas !(ran· 
des e IlI'fjlH'liin3S. • . 

,Co;"plelo sorl'lIIrnlo tir �(�'�(�'�s�l�~�s� pal'a 
compras. florcs. �c�o�s�t�l�l�l�'�~�S�,� t'!l'tlla, ele., 
dos mais beiJos m drlll'. 

Objl'cto\ dI' t,)ill'l e pai I brindes.co
mo:-silbunrft>s. a)!U3 flOrida. copos de 
cores, purla ra .. �l�õ�e�~� I azo,. ,-Illllos jl.ll'a 
rplralos. �C�l�l�.�\�a�~� Gom rnu.ica e IllUltuS 
outros oLjeclos. ' 

Jorualt.le tUodRa 

MODA ELEGANTE 

�~�l�a�!�(�l�I�i�f�i�c�o� jornal conlcnno rl'>Wlnt"s 
modelos de I e,tidos, buru·t:!LIS o 
roupa branca 1 "000 

'ESTACa0 

Com variados c "racinsos modrlos 
de bO,rtiado, roupa hr<lIiC:J. blllsa 
ele 1 ('m llIolde ', �s�l�l�p�~�l�'�n�l�l�'�n�l�l�l� lille-
rUlo Ne. 1, '700 

Gr. �"�n�r�~� :,Ior Ec'DE PARI' 

r i''''1 "ido jornal p3"i.ien'p com 
IlIl ,dl'l u, wlt'rldu" dI' ,:lIa,. �b�!�w�'�~�s�,� 
relidas, 2;000 

MnnnpOLI ANO 

�E�~�c�r�i�p�'�O� 1'111 quatro lin::uas, r rnn
tenuo lllalS de 8(,ISI'I'1I101> modelos tio 
I'l'.stldns. capós, �b�o�r�d�a�d�o�~�.� rOIl pa 
hl anca, �e�ú�l�l�a�r�t�n�!�I�O�~� rendados ele . 

3 • 00 

MrSIC.lS para Jliano. �1�1�~�,� Md;1I1rz 
Caralcanli,.I.Cltrt. In H /lI �a�~�a�,� ele' 

�~�J�"� CAS:" �L�'�I�~� , I �í�~�.�'�- . 

S a. - A D. 
�>�=�~�=�=�=� 

onde-se uma parelha de beslas Jlara 
carroças, �c�o�n�~�l�a�n�d�o� lic 11 111 bmro e 

uma Ile<la. sendo esla I11l1ltO propr,a 
para mo;,larla. ' 
. (.luem prelender dirija·se a Casa Sar-

dinha. 

�(�,�i�p�'�~�r�r�o�B� .('or.rrlh('iro �~�!�r�.�f�r�:�1�'� prr. 
�p�n�l�'�:�l�d�o�~� rOIl'  ¬�,�~�"�p�(�,�H�,�1� fumo. r-i o G \B-
SlJL DO E, TAlO. ' 

C.\HTOES POST ES - Com 

�Y�i�~�T�l�I�s�.� h I (1<:. 1:'1 4:'<:i: (1 n'l.f· 

ÓIS. l\ú �G�~�,�b�.� u] do l, 1<-< .. 0. 

• 
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